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RESUMO  
 
INTRODUÇÃO: O abuso sexual abrange alguns tipos de violência tais como assédio, 
estupro, aliciamento, pornografia infanto juvenil e exploração sexual. Segundo o boletim 
epidemiológico do Ministério da Saúde de junho de 2018, 76,5% dos casos notificados ao 
Sistema Nacional de Agravos de Notificação de 2011 a 2017, foram de abusos sexuais contra 
crianças e adolescentes. Mais de 51% dos casos relatados foram de crianças entre 1 a 5 anos 
de idade e tem como perpetrador um familiar ou amigo que frequenta a casa da vítima. Diante 
do atual cenário de violência, a LASC – Liga Acadêmica de Saúde Coletiva -  entendeu ser 
relevante a discussão do tema. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência para 
descrever a participação dos acadêmicos participantes da LASC na organização e participação 
da atividade científica alusivo a data de combate ao abuso e exploração de crianças e 
adolescentes no dia 22 de maio de 2019, intitulada: Identificando crianças e adolescentes 
vítimas e as relações familiares onde acontece o abuso sexual. A atividade teve como objetivo 
promover uma maior sensibilização sobre o assunto, oportunizando o diálogo entre estudantes 
dos diversos cursos da área de saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estiveram presentes 
25 participantes ouvintes entre eles ligantes, professores e público acadêmico. A abordagem 
deste tema é de suma importância para os discentes. Uma preocupação relatada pelos 
acadêmicos foi a falta de conhecimento de muitos profissionais da saúde sobre a notificação 
dos casos, como e para quem deve ser feita.  Enquanto futuros profissionais é preciso que 
estejam cientes das situações que poderão vir a enfrentar durante sua atuação nas diversas 
áreas da saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É necessário conhecer e discutir sobre violência 
sexual em todos os âmbitos sociais, sobretudo na academia, onde deverão ser formados 
profissionais capacitados para lidar com pessoas em situação de violência e que saibam como 
agir diante desta demanda, que infelizmente, é cada vez mais presente na vida de várias 
famílias brasileiras. 
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